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Não existe Penicilina, 
Mercúrio ou Merthiolatte, 
Nem Benzetacil que trate 
A infecção ferina. 
A danada contamina 
Quando entra na corrente 
É auto-suficiente 
Pra produzir choradeira. 
Saudade não é peixeira 
Mas corta o peito da gente. 
(Wellington Vicente/PE) 
 

AMOR VIRTUAL . 
 
                                       – Francisco Neves Macedo – 
   
Meu amor, por favor, não me “delete”,  
na “informática” vamos “navegar”...  
Se você resolver  me “formatar”,  
eu esqueço de vez a “Olivetti”...  
   
No mundo virtual desta “internet”,  
meu “e-mail” você pode “clicar”,  
vê no “Orkut”,  “Word” e só você gravar   
no “DVD” em vez de algum “disquete”.  
   
“PowerPoint” com mensagens virtuais,  
que eu “edito” nos “Chip,s” especiais  
e que pela “Net” faço a transmissão.  
   
Mas se este meu amor não der ibope,  
se me trocares por qualquer “laptop”...  
Tens um “pen-drive” em vez do coração!  
 
 

Se me tirarem a poesia 
tiram de mim um pedaço; 
ela é a dona de tudo, 
do meu corpo, meu espaço; 
e a poesia me conduz 
a um encontro com Jesus 
em cada verso que faço! 
(Ademar Macedo/RN) 
 

Se todos fossem honestos,  
ninguém veria, na praça, 
mendigos comendo restos 
do pão que a miséria amassa! 
(Clarindo Batista/RN)  
 
 
 
 
 
  
 

Se meu sonho, na lembrança, 
foi ponte que se desfez, 
estendo o braço à esperança 
e faço a ponte outra vez!... 
(Adelir Machado/RJ)  
 
 
 
 
 

Mantenho a casa trancada... 
Não sei como e de que jeito, 
a insônia, de madrugada, 
entra e me acorda no leito! 
(Cícero Rocha/MG)  
 
 
 
 
 
 
 
  
 

Na tumba da falecida,  
o esposo ciumento, à porta, 
murmura: - Volta, querida. 
E ela responde: - Nem morta! 
(Aloísio Alves da Costa/CE)  
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O Deus que fez lago e monte,  
que fez céu, mar, noite e dia,  
fez do poeta uma fonte  
por onde jorra poesia...  
– Ademar Macedo – 
 
 
 

– Numa fonte de águas claras,  
onde as musas cantam hinos,  
bebo as imagens mais raras  
de meus versos peregrinos.  
– José Lucas de Barros –   
 
 
 
 
 

A natureza resiste,  
mas a tristeza do monte,  
é enxugar o pranto triste  
dos olhos tristes da fonte!  
– Prof. Garcia –   
 
 
 
 

Sentindo o peso da mágoa,  
o camponês baixa a fronte;  
nos seus olhos tem mais água  
do que nas veias da fonte...!  
– Manoel Cavalcante –   
 
 
  
 
 
 
 

Mesmo que a vida desponte  
por trás de um gesto fecundo,  
sua verdadeira fonte  
é Deus, criador do mundo.  
– Marcos Medeiros – 
 
 
 
 
 

Por trás de tão lindos montes  
Há fonte em todo lugar;  
Mas a mais bela das fontes  
É a fonte do teu olhar! 
– Eva Garcia – 
 
 
 
 
 

Velha fonte...O largo antigo...  
sob as ruínas...Num canto...  
Hoje tu choras comigo,  
dividindo o mesmo pranto!  
– Mara Melinni –   
 
 
 
 
 
 

Bebo na fonte sagrada,  
De onde vêm os versos meus.  
Sem ela, eu não faço nada...  
– Esta fonte, amigo, é Deus!  
– Francisco Macedo – 
 
 
 
 
 

É seca e o sol no horizonte  
torna a terra ressequida,  
mas a pequenina fonte  
insiste em manter a vida.  
– Hélio Pedro – 
 
 
 

Fonte de sabedoria  
Que o mundo inteiro conhece,  
A trova é a luz da poesia...  
É a mais linda e doce prece!  
– Joamir Medeiros –   
 
 
 



             
  

                     
               
                 
                                                                                 

 
 
                
 
 
 
 
 
               
 
 
 
 

     
           

 
      
                                             

                                                  
                                                                   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                    
                            APOIO: GRÁFICA PE. JOÃO MARIA - Tel: 3207-5862 
            E-mail: aleixograficapejoaomaria@gmail.com 
 

 
 

        

 
                                                                           
          
          
          
       
 
 
 
 
 
 

         
 
 
 
 
 
 

   
                                                                          
 
 
 
 
 
                                                                         
                                                                         
                                                                             
 
 
 
 
                                                                              
 
  
         

                  APOIO: GRÁFICA PE. JOÃO MARIA - Tel: 3207-5862 
            E-mail: aleixograficapejoaomaria@gmail.com 
 

Mesmo no ocaso da vida 
do pranto, não sinto o gosto, 
que a esperança, comovida, 
esparge luz no meu rosto! 
(Adilson Maia/RJ)  
 
 
 
 
 
 

A vida é um barco divino 
tendo ao leme, a mocidade... 
Porém, no ocaso, o destino 
me leva ao cais da saudade 
(Elen de Novais Félix/RJ) 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nesta vida tão inquieta, 
o meu consolo é pescar. 
Sou pescadora-poeta, 
que pesca versos no mar! 
(Gislaine Canalles/SC)  
 
 
 
 
 
 

Quem faz poemas alcança  
todo o brilho do Universo  
pondo estrelas de esperança  
nas rimas de cada verso!  
(Marina Bruna/SP) 
 

Com o mais lindo sorriso 
e aquele olhar de ternura, 
me levaste ao paraíso  
quase cheguei à loucura. 
(Gledis Tissot/SC)  
 
 
 
 
 
 
 

No refúgio, desmanchamos, 
quando ficamos a sós, 
esses nós que carregamos 
no fundo de todos nós! 
(Selma Patti Spinelli/SP)  
 
 
 
 
 

Eu já fui um beija flor 
em outras vidas passadas:  
- era segredo em louvor 
às flores desamparadas. 
(Maria Luiza Walendowsky/SC) 
 
 
 
 

Se agora o ocaso me alcança, 
ao desalento me oponho 
porque o lume da esperança 
mantém aceso o meu sonho! 
(Wanda de Paula Mourthé/MG)  
 
 
 
 
 
 
 
 

Se caem do céu as águas 
com tanta beleza e encanto, 
por que desencanto e mágoas 
há nas águas do meu pranto? 
(Maria da Conceição Fagundes/PR)  
 
 
 
 
 

Chego à velhice, contente 
e o meu ocaso é bem-vindo, 
ao ver que o sol, no poente, 
faz o entardecer mais lindo! 
(Therezinha Dieguez Brisolla/SP)  
 
 
 
 
 
 

Chamaste meu pai de otário?... 
Repete-o, se és homem, vem! 
– Chamei não, pelo contrário... 
mas que ele tem cara, tem! 
(A. A. de Assis/PR)  
 
 
 

O falastrão diz baixinho: 
tenho um defeito, também, 
pois quando fico sozinho 
não converso com ninguém! 
(Edmar Japiassu Maia/RJ)  
 
 O caçador fanfarrão, 

a cada estória que diz, 
por mania ou precaução 
mede a ponta do nariz! 
(Arlindo Tadeu Hagen/MG)  
 
 
 
Um candidato na praça, 
pedia votos ao povo, 
quando alguém diz por pirraça: 
- aí malandro! De novo? 
(C. A. Beiral/ES)  
 
De remédio tem mania, 
mas vício... não tem nenhum!... 
– toma mil gotas por dia... 
da erva “Cinquenta e Um”!... 
(Clenir Neves Ribeiro/RJ)  
 
 
 
 
 
 

Na janela, apavorada: 
– Tem fumaça no chuveiro! 
E ao ver a dona pelada, 
ele jura que é bombeiro... 
(Darly O. Barros/SP)  
 
 
 
 
 
 

A galinha do vizinho 
diz que meu galo é ativo, 
mas só o leva pra o ninho 
se ele usar preservativo. 
(Ivaniso Galhardo/RN)  
 
 
 
 
 
 

Parece que a tentação 
acredita pouco em mim. 
Vivo dizendo que “não”, 
e ela dizendo que “sim”... 
(José Fabiano/MG)  
  
 
 
 
 
 
 

É tão fiel o seu cão, 
que ás vezes até "apela": 
faz festa pro Ricardão 
e morde o marido dela! 
(José ouverney/SP)  
 
 
 
Acusando a carestia 
sai, quase nua, a vizinha 
e diz que é uma fantasia 
boa, barata... e fresquinha... 
(Maria Nascimento/RJ)  
 
 
 

mailto:aleixograficapejoaomaria@gmail.com�
mailto:aleixograficapejoaomaria@gmail.com�

